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RELATÓRIO

Brasil tem 34 mil estupros no 1o semestre
Os estupros de meninas e mulheres no Brasil chega-

ram a 34 mil casos, um crescimento de 14,9% na compa-
ração entre o primeiro semestre deste ano e o mesmo
período do ano passado. Isso significa que uma menina
ou mulher sofreu violência sexual a cada 8 minutos no 1º

semestre. Os feminicídios e homicídios femininos tam-
bém tiveram crescimento no mesmo período, com ele-
vação de 2,6%. Os dados são do Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública. Os estupros de meninas e mulheres no
Brasil chegaram a 34 mil casos, um crescimento de

14,9% na comparação entre o primeiro semestre deste
ano e o mesmo período do ano passado. Isso significa
que uma menina ou mulher sofreu violência sexual a ca-
da 8 minutos no 1º semestre. Os feminicídios e homicí-
dios femininos também tiveram crescimento. PÁGINA 3

O aquecimento que o Natal proporciona às vendas no comércio deve
fazer o varejo brasileiro ter o maior número de contratações de trabalha-
dores temporários dos últimos 10 anos. A expectativa é da Confederação
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), que estima
108,5 mil vagas preenchidas.   Esse número representa um crescimento

de 5,6% em relação ao ano passado, quando foram 97,9 mil contratações.
Se confirmada a expectativa, esse contingente de mão de obra será o
maior desde 2013, quando 115,5 mil pessoas ocuparam vagas temporá-
rias. A CNC chega a essa estimativa com base em aspectos sazonais de
admissões e desligamentos no comércio registrados pelo Caged. PÁGINA 2

O ministro Gilmar Mendes (foto), decano do Supremo Tribunal
Federal (STF), afirmou ontem, que o Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) sofreu "assédio" do ex-ministro da Defesa, general Paulo
Sérgio Nogueira, na preparação da eleição de 2022. "O TSE sofreu
um assédio, não da população ou dos torcedores para a eleição de
Bolsonaro, mas do ministro da Defesa, que todo dia pela manhã
escrevia uma carta ao ministro (Edson) Fachin e o ministro Fachin
respondia à tarde", afirmou em seminário promovido pelo Univer-
sidade Presbiteriana Mackenzie sobre "O papel do STF na demo-
cracia". O então ministro da Defesa dirigiu diversos questiona-
mentos ao TSE sobre a segurança das urnas e a integridade do pro-
cesso eleitoral. Na época, as Forças Armadas, que tradicionalmen-
te têm a função de apoio logístico nas eleições, foram convidadas
para participar de uma comissão de transparência do Tribunal Su-
perior Eleitoral, mas o clima foi de animosidade até o encerramen-
to do segundo turno. "O sistema eleitoral, numa eleição extrema-
mente disputada, provou-se excelente", seguiu Gilmar Mendes.
"As instituições mostraram resiliência, força e eu tenho muito or-
gulho de poder dizer isso." PÁGINA 3

STF derruba
condenação
bilionária 
da Petrobras 

AÇÕES TRABALHISTAS

TURMA GOLPISTA

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) con-
firmou a anulação de uma ação
trabalhista bilionária envolven-
do a Petrobras. O entendimento
foi formado durante julgamen-
to virtual encerrado na sexta-
feira passada.   Por 3 votos a 1, o
colegiado atendeu ao recurso
da estatal para derrubar o en-
tendimento da Justiça do Tra-
balho sobre o cálculo da Remu-
neração Mínima por Nível e Re-
gime (RMNR) mais favorável
aos trabalhadores. O impacto fi-
nanceiro era estimado em R$ 47
bilhões, segundo a companhia.
O pagamento foi reconhecido
pelo Tribunal Superior do Tra-
balho (TST), mas foi suspenso
por uma liminar do ministro
Alexandre de Moraes, em 2018.
Pelo entendimento do TST, os
trabalhadores teriam direito ao
acréscimo de adicionais ao pa-
gamento da RMNR, como de
periculosidade, noturno e con-
finamento. Segundo os sindica-
tos da categoria, o modelo serve
para diferenciar funcionários
que prestam serviços adminis-
trativos e os que estão em refi-
narias ou embarcados em pla-
taformas de petróleo. Ao julgar
o caso definitivamente, o Su-
premo confirmou a liminar de
Moraes contra o pagamento
dos acréscimos à RMNR. Os mi-
nistros Dias Toffoli e Cármen
Lúcia seguiram o relator. A ex-
ministra Rosa Weber votou a fa-
vor dos trabalhadores. Luís Ro-
berto Barroso se declarou sus-
peito para julgar o caso. 

EMPREGO

Natal deve gerar maior no de 
vagas temporárias desde 2013

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

CARLOS MOURA/STF

A Caixa Econômica Federal (CEF) registrou lucro líquido recorrente
de R$ 3,241 bilhões no terceiro trimestre deste ano, de acordo com nú-
meros publicados ontem. Em relação ao mesmo período do ano passa-
do, houve alta de 16,5%, de acordo com o banco público. Os números
foram impulsionados pelo aumento de 15,7% na margem financeira da
instituição e, em menor escala, pelas receitas com serviços. Segundo a
Caixa, a receita com operações crédito teve um crescimento de 17% em

12 meses, enquanto as operações da tesouraria geraram resultado 6,4%
maior, e as aplicações interfinanceiras observaram um crescimento de
30,3% em resultado. O balanço é o primeiro divulgado sob a gestão de
Carlos Vieira, que assumiu a Caixa na última semana. Entretanto, o pe-
ríodo refere-se à gestão de Rita Serrano, que comandou o banco até o fi-
nal de outubro. A carteira de crédito da Caixa chegou a R$ 1,091 trilhão,
um crescimento de 11,7% em relação a setembro de 2022. 

BALANÇO

Caixa lucra R$ 3,2 bi no 3o trimestre

Gilmar: TSE sofreu
assédio de general 
ex-ministro Paulo
Sérgio Nogueira

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/11) 12,25%
Poupança 3
(13/11) 0,5858%
TR
(13/11) 0,0854%

IGP-M 0,50% (out.)
IPCA-15 0,21% (out.)
CDI
(01/11) 12,15%
OURO
BM&F/grama R$ 306,79
EURO Comercial 
Compra: 5,2518 Venda: 5,2524

EURO turismo 
Compra: 5,3041 Venda: 5,4841
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9247 +0,06%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9072 Venda: 4,9078
DÓLAR turismo
Compra: 4,9384 Venda: 5,1184

PETZ ON NM 3.94 +3.41 +0.13

LOJAS RENNERON NM 13.35 +3.01 +0.39

TOTVS ON NM 32.70 +2.83 +0.90

PETROBRAS PN N2 35.69 +2.79 +0.97

CSNMINERACAOON N2 6.180 +2.49 +0.150

B3 ON NM 12.43 −4.09 −0.53

MAGAZ LUIZA ON NM 1.73 −3.89 −0.07

CASAS BAHIA ON NM 0.500 −3.85 −0.020

CVC BRASIL ON NM 2.93 −3.62 −0.11

LOCALIZA ON NM 55.30 −2.43 −1.38

PETROBRAS PN N2 35.69 +2.79 +0.97

VALE ON NM 71.40 −0.21 −0.15

BRADESCO PN EJ N1 14.74 −1.99 −0.30

B3 ON NM 12.43 −4.09 −0.53

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 29.39 −0.68 −0.20

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.337,87 +0,16

NASDAQ Composite 13.767,743 -0,22

CAC 40 7.087,06 +0,60

FTSE 100 7.425,83 +0,89

DAX 15.345 +0,73

Ftse Mib 28.925,26 +1,48

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,13% / 120.410,17 / -157,97 / Volume: R$ 18.986.273.824 / Negócios: 3.707.305
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Bolsa inicia semana 
em leve baixa de 0,13%,
aos 120.410 pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Vindo de alta de 1,29% na
sessão anterior, e de três se-
manas de ganhos consecuti-
vos - no que foi sua melhor sé-
rie desde os nove avanços se-
guidos, entre abril e junho -, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) sustentou a linha
dos 120 mil pontos ontem, em
leve viés negativo no fecha-
mento, em dia sem sinal único
e de variações contidas tam-
bém para as referências de
Nova York.

Ontem, o Índice Bovespa
(Ibovespa) oscilou dos
119.878,23 aos 120.606,30
pontos, saindo de abertura aos
120.561,18. Ao fim, mostrava
baixa de 0,13%, aos 120.410,17
pontos, com giro a R$ 19,0 bi-
lhões, em sessão com poucos
catalisadores disponíveis,
aqui e no exterior, para orien-
tar os negócios. No mês, o Ibo-
vespa sobe 6,42% e, no ano,
tem alta de 9,73%.

Na B3, o desempenho das
ações de Petrobras (ON
+2,24%, PN +2,79%), com o
avanço um pouco abaixo de
1,5% para as cotações do pe-
tróleo, contribuiu para mitigar

o sinal majoritariamente ne-
gativo de outros setores de pe-
so no índice, como o metálico
(Vale ON -0,21%, CSN ON -
0,24%, Gerdau PN -0,88%) e o
financeiro à exceção, entre os
grandes bancos, de Santander
(Unit +1,31%, na máxima do
dia no fechamento).

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, Petz (+3,41%), Lojas
Renner (+3,01%) e Totvs
(+2,83%), à frente das duas
ações de Petrobrás e de CSN
Mineração (+2,49%). No lado
oposto, B3 (-4,09%), à frente
de Magazine Luiza (-3,89%),
Casas Bahia (-3,85%) e CVC (-
3,62%) no fechamento.

No fechamento de ontem,
Dow Jones apontava leve alta
de 0,16%, enquanto S&P 500 e
Nasdaq ainda cediam 0,08% e
0,22%, respectivamente.

DÓLAR RECUA 0,14% 
Após ensaiar um alta mais

forte pela manhã, quando se
aproximou do teto de R$ 4,95
na máxima (R$ 4,9425), o dó-
lar à vista perdeu fôlego à tar-
de e encerrou a sessão de on-
tem, em baixa de 0,14%, cota-
do a R$ 4,9078. Na mínima, a
moeda desceu até R$ 4,9062.

Terça-feira, 14 de novembro de 2023

EMPREGO

País deve abrir maior no de 
vagas temporárias desde 2013
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O
aquecimento que o
Natal proporciona às
vendas no comércio

deve fazer o varejo brasileiro ter
o maior número de contrata-
ções de trabalhadores temporá-
rios dos últimos dez anos. A ex-
pectativa é da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC), que
estima 108,5 mil vagas preen-
chidas.    

Esse número representa um
crescimento de 5,6% em relação
ao ano passado, quando foram
97,9 mil contratações. Se confir-
mada a expectativa, esse contin-
gente de mão de obra será o
maior desde 2013, quando 115,5
mil pessoas ocuparam vagas
temporárias.   

A CNC chega a essa estima-
tiva com base em aspectos sa-
zonais das admissões e desli-
gamentos no comércio varejis-

ta, registrados mensalmente
pelo Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Ca-
ged), do Ministério do Traba-
lho e Emprego. 

SETORES 
O segmento de hiper e super-

mercados é o que mais deve
contratar temporários, abrindo
45,47 mil vagas, seguido por ves-
tuário e calçado, com 25,17 mil;
utilidades domésticas e eletroe-
letrônicos, com 15,98 mil; livra-
rias e papelarias, com 9,31 mil; e
móveis e eletrodomésticos, com
5,7 mil vagas. 

Apesar  de hiper  e  super-
mercados concentrarem a
maior parte das vagas, é o seg-
mento de vestuário que mais é
beneficiado proporcional-
mente pelo Natal. Enquanto o
faturamento nos  mercados
cresce 34% entre novembro e
dezembro, nas lojas de vestuá-
rio o salto é de 90%. 

De acordo com a CNC, “a de-

saceleração da inflação, em
meio ao processo ainda inicial
de flexibilização da política mo-
netária [queda de juros], deverá
impactar favoravelmente as
vendas em segmentos menos
dependentes da tomada de re-
cursos por meio de emprésti-
mos e financiamentos”. 

São Paulo (28,41 mil), Minas
Gerais  (12,13 mil) ,  Paraná
(9,14 mil) e Rio de Janeiro (7,96
mil) devem concentrar mais da
metade (54%) da oferta de va-
gas temporárias para o Natal
deste ano. 

O salário médio de admissão
deverá alcançar R$ 1.605. Sem
contar a inflação acumulada, es-
se valor fica 1% acima na com-
paração com o mesmo período
do ano passado, quando a re-
muneração média ficou em R$
1.596.

Lideram o ranking de contra-
tações as ocupações de vende-
dor (42.102), caixa (9.429) e al-
moxarife e armazenista (9.278). 

EFETIVAÇÃO 
A expectativa da CNC é que a

taxa de efetivação seja de
14,2%, acima de 2022, quando
ficou em 12,3%, mas inferior a
2021 (14,9%), “quando o co-
mércio ainda estava repondo as
vagas que haviam sido fecha-
das nas duas primeiras ondas
da pandemia”. 

DIREITOS TRABALHISTAS 
Forma de contratação co-

mum no comércio em datas
comemorativas,  o  emprego
temporário é regulamento por
l e i  f e d e r a l  q u e  g a r a n t e  a o s
empregados uma série de di-
reitos semelhantes aos dos já
efetivados, como descanso se-
manal remunerado, 13º salá-
r i o ,  F u n d o  d e  G a r a n t i a  d o
Tempo de Serviço (FGTS) e
Previdência Social. Mas há ex-
ceções, como não ter direito à
indenização de 40% sobre o
FGTS, aviso prévio e seguro-
desemprego.

MERCADOS

Balança tem superávit de US$ 1,383
bilhão na 2a semana de novembro
AMANDA PUPO/AE

A balança comercial brasilei-
ra registrou superávit comercial
de US$ 1,383 bilhão na segunda
semana de novembro (de 6 a
12). De acordo com dados da Se-
cretaria de Comércio Exterior do
Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC) divulgados nesta segun-

da-feira, 13, o valor foi alcança-
do com exportações de US$
6,536 bilhões e importações de
US$ 5,152 bilhões.

No mês, o superávit acumu-
lado é de US$ 4,052 bilhões e no
ano, de US$ 84,561 bilhões.

Na primeira semana de no-
vembro (1º a dia 5), o saldo foi
de US$ 2,669 bilhões.

Até a segunda semana do

mês, a média diária das exporta-
ções registrou aumento de
15,6% na comparação com a
média diária do período em
2022, com crescimento de US$
61,24 milhões (24,7%) em Agro-
pecuária; alta de US$ 159,47 mi-
lhões (45,3%) em Indústria Ex-
trativa e queda de US$ 0,31 mi-
lhões (0%) em produtos da In-
dústria de Transformação.

Já as importações tiveram
queda de 4,9% no período, tam-
bém na comparação pela mé-
dia diária, com recuo de US$
3,57 milhões (-17,4%) em Agro-
pecuária; queda de US$ 20,58
milhões (-25,0%) em Indústria
Extrativa e redução de US$
21,39 milhões (-2,2%) em pro-
dutos da Indústria de Transfor-
mação.

MDIC

Pesquisa: 35% de bares e restaurantes
pretendem contratar até final do ano

Levantamento divulgado on-
tem pela Associação Brasileira
de Bares e Restaurantes (Abra-
sel) mostra que 35% de empre-
sários de bares e restaurantes do
país pretendem contratar fun-
cionários até o final do ano,
mais da metade (58%) deve

manter o número de emprega-
dos e 7% poderão demitir parte
das equipes.  

Como motivos para ampliar o
quadro de funcionários, os em-
presários indicaram o reforço
para que os estabelecimentos
deem conta das demandas da

época (62%), atender a necessi-
dades de gestão e reorganização
do negócio (22%) e renovar a
equipe (20%). Os que desejam
abrir filiais ou novas unidades
somam 8%.

A Abrasel também apurou que
24% dos comércios do ramo tive-

ram prejuízo em setembro, con-
tra 35% que tiveram lucro e 40%
que fecharam o mês com o mes-
mo desempenho de outros me-
ses. O resultado, ressalta a entida-
de, é praticamente igual ao cons-
tatado na última pesquisa, refe-
rente aos faturamentos de agosto.

Mercado reduz previsão da inflação
de 4,63% para 4,59% este ano
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) – considerado a
inflação oficial do país – caiu de
4,63% para 4,59% neste ano. A
estimativa está no Boletim Fo-
cus ontem, pesquisa divulgada
semanalmente pelo Banco
Central (BC) com a expectativa
de instituições financeiras para
os principais indicadores eco-
nômicos.   

Para 2024, a projeção da in-

flação ficou em 3,92%. Para 2025
e 2026, as previsões são de 3,5%
para os dois anos. 

A estimativa para 2023 está
acima do centro da meta de in-
flação que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo Conse-
lho Monetário Nacional
(CMN), a meta é de 3,25% para
2023, com intervalo de tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual pa-
ra cima ou para baixo. Ou seja,
o limite inferior é 1,75% e o su-
perior 4,75%. 

Segundo o BC, no último Re-
latório de Inflação, a chance de

o índice oficial superar o teto da
meta em 2023 é de 67%. A proje-
ção do mercado para a inflação
de 2024 também está acima do
centro da meta prevista, fixada
em 3%, mas ainda situa-se den-
tro do intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual. 

Em outubro, o aumento de
preços das passagens aéreas
pressionou o resultado da infla-
ção. O IPCA ficou em 0,24%. 

O percentual foi abaixo da ta-
xa de setembro, que teve alta de
0,26%. 

A inflação acumulada este

ano atingiu 3,75%. Nos últimos
12 meses, o índice está em
4,82%. 

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros - a Selic - definida
em 12,25% ao ano pelo Comitê
de Política Monetária (Copom).
Após sucessivas quedas no fim
do primeiro semestre, a inflação
voltou a subir na segunda meta-
de do ano, mas essa alta era es-
perada por economistas. 

BC/FOCUS

FMI: após retomada
forte, AL perde fôlego 

CRESCIMENTO

GABRIEL BUENO DA COSTA 
E EDUARDO LAGUNA/AE

O diretor do Hemisfério
Ocidental do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), Rodri-
go Valdés, salientou ontem
que a economia latino-ameri-
cana perdeu fôlego após a re-
cuperação forte do choque da
pandemia. Ele observou que as
economias da região passaram
por um aperto monetário "de-
cidido e apropriado".

Nas estimativas do FMI, o
crescimento da América Latina
deve desacelerar de 2,6%, pre-
visto para 2023, para 1,9% no
ano que vem. No Brasil, o cresci-
mento deve ser 3,1% em 2023 e
1,5% em 2024, prevê o fundo.

Em apresentação durante
evento realizado na Fundação
Getulio Vargas (FGV), Valdés
considerou que os impactos das
adversidades climáticas causa-
das pelo El Niño tendem a variar
entre os países, sendo que para
o Brasil deve ser neutro. Os ris-
cos para as projeções do FMI es-
tão mais equilibrados no mo-
mento, mas ainda assim o viés é
de baixa.

ARGENTINA
O diretor do FMI disse ainda

que a situação argentina, que

tem eleições presidenciais no
domingo, requer políticas fortes
e críveis. O quadro argentino, de
inflação alta e reservas muito
baixas, "requer muitos esforços"
de ajuste. "Não será fácil para
ninguém ali", notou, em apa-
rente referência ao próximo go-
verno, a ser escolhido neste do-
mingo. "Mas claramente a Ar-
gentina tem muito a ganhar
com políticas fortes."

O representante do FMI não
tratou de Argentina em sua
apresentação durante evento
realizado na FGV, mas foi
questionado sobre o país du-
rante as questões. Segundo
ele, é do interesse do fundo e
dos demais países que o FMI
continue a trabalhar com os
argentinos. "Precisamos de
uma série de políticas críveis,
fortes", comentou.

Ele disse que as economias
da América Latina estão per-
dendo tração após a recupera-
ção do choque da pandemia,
mas julgou que os bancos cen-
trais da região agiram correta-
mente para conter a escalada
inflacionária, o que permite
agora um relaxamento das polí-
ticas monetárias. "Não temos
qualquer crítica aos bancos
centrais latinos no momento",
assinalou Valdés.

Nota
BRASIL ULTRAPASSA 35 GW DE CAPACIDADE
INSTALADA EM ENERGIA SOLAR

O Brasil acaba de ultrapassar a marca de 35 gigawatts (GW) de
potência instalada da fonte solar fotovoltaica, somando as usinas
de grande porte e os sistemas de geração própria de energia em
telhados, fachadas e pequenos terrenos, o equivalente a 15,9% da
capacidade instalada da matriz elétrica do País, informou a
Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica (Absolar). Em
termos de geração de energia, a fonte solar corresponde a cerca de
11% do total, superada pela geração eólica (15%) e hidrelétricas
(64%). De acordo com a Absolar, desde 2012 a fonte solar já
trouxe ao Brasil mais de R$ 170 bi em novos investimentos.
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País/São Paulo

USP, que faz 90 anos,
lança programa para
receber doações

EDUCAÇÃO

EMILIO SANT'ANNA/AE

A Universidade de São Pau-
lo (USP) lançou ontem, no Mu-
seu do Ipiranga, o Programa
Patronos do Fundo Patrimo-
nial. Lançado em 2021, o ins-
trumento de captação de re-
cursos tem seus primeiros fi-
lantropos e embaixadores: a
fundadora e presidente do Ins-
tituto Beja, Cristiane Sultani, o
ex-ministro das Relações Exte-
riores Celso Lafer e o médico,
presidente da associação que
leva seu nome e acionista do
Itaú, José Luiz Setúbal.

Os três, além de doadores,
participam da gestão e irão
exercer o papel de fiadores da
credibilidade do fundo. "É mais
uma faceta pioneira da USP no
Brasil. Já houve o aporte de R$
10 milhões da Fundação de
Apoio à USP (Fusp) e R$ 16 mi-
lhões dos doadores atuais", afir-
ma o presidente do Conselho de
Administração da Fundação
Gestora do Fundo Patrimonial
da USP, professor Hélio No-
gueira da Cruz.

Fundada em 1934, a USP
completa 90 anos em janeiro de
2024. A universidade tem cerca
de 97 mil alunos e 6 mil profes-
sores em seus oito câmpus es-
palhados pelo Estado. Nessas
quase nove décadas, a USP se
transformou em referência em
ensino e pesquisa no País.

Também conhecidos como
endowments, os fundos patri-
moniais recebem doações, apli-
cam os recursos no mercado fi-
nanceiro e destinam os rendi-
mentos para organizações ou
projetos voltados ao bem co-
mum. Grandes universidades
do mundo como Harvard utili-
zam esse instrumento.

De acordo com José Luiz Se-
túbal, os doadores são chama-
dos a participar da gestão dos
fundos. O médico e filantropo
faz uma provocação a que res-
ponde em seguida: "Por que
doar para a USP, para uma uni-
versidade que já recebe dinhei-
ro do Estado?", pergunta. "Em
um país que é muito desigual, a
sociedade civil é capaz de aju-
dar e fazer mudanças. Na USP,
por exemplo, as cotas muitas
vezes são compostas por alunos
que podem precisar de auxílios
como moradia, alimentação,
transporte ou um reforço na lín-
gua estrangeira."

Reitor da USP, Carlos Gilber-
to Carlotti Junior diz que a fer-
ramenta não irá substituir a for-
ma como a USP é mantida por
meio do financiamento público
do Estado. Juntas, USP, Uni-
camp e Unesp recebem 9,5% do
ICMS, o Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Prestação
de Serviços.

"A USP está avançando e o

endowment é um planejamen-
to a longo prazo. Talvez em 10
ou 15 anos tenhamos deixado
um legado para a universidade
", diz o reitor. "A sociedade está
fazendo um movimento impor-
tante. Não há nenhuma inten-
ção de mudar ou substituir a
forma de financiamento do Es-
tado, mas sim complementar."

O Fundo Patrimonial da USP
é composto por um fundo prin-
cipal, que pode financiar ativi-
dades diversas de pesquisa e
extensão, e subfundos que se
dedicam a áreas específicas da
universidade. Fazem parte do
escopo de atuação do mecanis-
mo as áreas de Ensino, Ciência
e Inovação; Cultura; Diversida-
de, Inclusão Social e Perma-
nência Estudantil; Saúde; Sus-
tentabilidade Ambiental e In-
fraestrutura.

As doações para o fundo pa-
trimonial da USP nessa fase são
divididas em faixas que vão de
R$ 500 mil a R$ 10 milhões. Em
2024, o conselho de administra-
ção pretende fazer novas "on-
das de doações", e também com
faixas de valores menores.

A verba das doações pode ser
utilizada para a estruturação do
fundo em si e para subfundos
como o do programa USP Di-
versa, diz a fundadora e presi-
dente do Instituto Beja, Cristia-
ne Sultani, instada a participar
pela amiga Marisa Monte - em-
baixadora do USP Diversa.

Ela faz questão de frisar o
papel das empresas com capa-
cidade para doar. "É um retor-
no do que a empresa já rece-
beu, um feedback. Recebeu,
venceu (no mercado) e então
retribui", diz. "A lei dos fundos
patrimoniais é algo muito no-
vo e agora esperamos que o
governo corresponda (facili-
tando os mecanismos fiscais
para doações)."

De acordo com Renata Sal-
les, head de Desenvolvimento
Institucional do fundo, outros
subfundos podem ser contem-
plados em breve como o da
Osusp (Orquestra Sinfônica da
Universidade de São Paulo) e o
do Museu do Ipiranga, reforma-
do e reaberto ao público no ano
passado.

Para o ex-ministro Celso La-
fer, o fundo está voltado para
mobilizar, além dos patronos,
doadores que estão atentos ao
papel da universidade. "Os fun-
dos patrimoniais são ferramen-
tas presentes em todas as gran-
des universidades do mundo",
afirma.

Além do Programa Patro-
nos, o fundo pode receber
doações de qualquer valor.
Para participar, um contato é
oferecido por meio do site do
programa: https://uspfundo-
patrimonial.org.br/

TURMA GOLPISTA

Gilmar: TSE sofreu assédio de
ex-ministro-general Nogueira 
RAYSSA MOTTA 
E PEPITA ORTEGA/AE

O
ministro Gilmar
Mendes, decano do
Supremo Tribunal

Federal (STF), afirmou ontem,
que o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) sofreu "assédio" do ex-
ministro da Defesa, general
Paulo Sérgio Nogueira, na pre-
paração da eleição de 2022.

"O TSE sofreu um assédio, não
da população ou dos torcedores
para a eleição de Bolsonaro, mas
do ministro da Defesa, que todo
dia pela manhã escrevia uma
carta ao ministro (Edson) Fachin
e o ministro Fachin respondia à
tarde", afirmou em seminário
promovido pelo Universidade
Presbiteriana Mackenzie sobre
"O papel do STF na democracia".

O então ministro da Defesa
dirigiu diversos questionamen-
tos ao TSE sobre a segurança das

urnas e a integridade do proces-
so eleitoral. Na época, as Forças
Armadas, que tradicionalmente
têm a função de apoio logístico
nas eleições, foram convidadas
para participar de uma comis-
são de transparência do Tribu-
nal Superior Eleitoral, mas o cli-
ma foi de animosidade até o en-
cerramento do segundo turno.

"O sistema eleitoral, numa
eleição extremamente disputa-
da, provou-se excelente", seguiu
Gilmar Mendes. "As instituições
mostraram resiliência, força e
eu tenho muito orgulho de po-
der dizer isso."

As declarações do ministro
foram dadas no painel "As cor-
tes constitucionais e a qualidade
da democracia", com participa-
ção do diretor da Faculdade de
Direito da Universidade Presbi-
teriana Mackenzie, Gianpaolo
Poggio Smanio - ex-procurador-
geral de Justiça de São Paulo - e

do professor da Faculdade de
Direito da Goethe Universität
Frankfurt am Main (Alemanha),
Ricardo Campos, com mediação
do repórter especial e colunista
do Estadão Marcelo Godoy.

OMISSÃO
O ministro defendeu ainda

que o STF está autorizado a de-
cidir sempre que for acionado e
houver "omissão" do Congresso.
Para Gilmar Mendes, a Corte
não pode aguardar indefinida-
mente uma posição dos deputa-
dos e senadores sobre direitos
fundamentais.

"A Constituição cobra, sim,
do Supremo Tribunal Federal,
respostas no sentido de ser uma
Corte pró-ativa, especialmente
no campo das omissões legisla-
tivas ou administrativas incons-
titucionais", defendeu. "Deixar
de legislar para regular um di-
reito fundamental significa des-

cumprir a Constituição."
Em julgamento recente, o

STF impôs ao Congresso a obri-
gação de atualizar a distribuição
de cadeiras na Câmara dos De-
putados. Também abriu prazo
para a União e os governadores
apresentarem planos para pôr
fim a violações de direitos em
presídios. Nos dois casos, os mi-
nistros constaram omissões dos
agentes públicos

Gilmar também afirmou que
não vê um ativismo indevido do
STF ao longo do governo do ex-
presidente Jair Bolsonaro.

"Eu não vejo que o tribunal
tenha tido uma conduta anor-
mal nesse período. Deu resposta
para desafios que então se colo-
caram. Nós tínhamos um gover-
no que, em grande medida, era
negacionista na pandemia e o
tribunal então teve que decidir
sobre questões de saúde", opi-
nou o ministro.

Barroso apoia descriminalização do aborto,
mas que debate público precisa melhorar
RAYSSA MOTTA 
E PEPITA ORTEGA/AE

O ministro Luís Roberto Bar-
roso, presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), disse
ontem, que é a favor das descri-
minalização do aborto, mas, por
enquanto, não pretende pautar
a retomada do julgamento sobre
o tema. "Não vou pautar por
agora, porque acho que o deba-
te público não está fortalecido,
mas eu pessoalmente considero

um direito fundamental da mu-
lher a sua liberdade sexual e re-
produtiva", afirmou em seminá-
rio promovido pela Universida-
de Presbiteriana Mackenzie so-
bre "O papel do STF na demo-
cracia".

"O Estado não tem o direito
de mandar a polícia, o promotor
ou o juiz obrigarem uma mulher
a ficar grávida do filho que ela
não quer ter."

O julgamento do aborto foi
iniciado em setembro, na reta

final do mandato da ministra
Rosa Weber, no plenário vir-
tual do STF. Ela defendeu o di-
reito de interrupção voluntária
da gestação até a 12ª semana,
em um de seus últimos votos
antes da aposentadoria Foi
Barroso quem suspendeu a vo-
tação no plenário virtual e pe-
diu para retomar o caso no ple-
nário físico.

O ministro defendeu ainda
que ser contra o aborto não po-
de ser sinônimo de criminalizar

a mulher que precisa se subme-
ter ao procedimento. "Querer
que o Estado combata o aborto,
dando educação sexual, distri-
buindo contraceptivos, ampa-
rando a mulher que queira ter fi-
lho e esteja em situação adversa,
portanto o enfrentamento ao
aborto, não é sinônimo de que-
rer prender a mulher que tenha
tido o infortúnio de precisar fa-
zer um aborto, de modo que es-
se debate não está maduro",
concluiu.

STF

PM aposentado reage
e mata dois suspeitos

ASSALTO

MARCIO DOLZAN/AE

Um policial militar refor-
mado reagiu a uma tentativa
de assalto e matou os dois sus-
peitos na tarde de sábado,
passado. Ele trafegava com
sua moto na companhia da
mulher pela zona norte de São
Paulo quando dois homens,
que estavam em outra moto-
cicleta, ficaram ao seu lado e
anunciaram o assalto. O poli-
cial reagiu e disparou contra
os suspeitos.

Segundo a Secretaria de
Segurança Pública (SSP-SP),
o policial reformado tem 54
anos e trafegava pelo Acesso à
Rodovia Fernão Dias, próxi-
mo à Ponte Presidente Dutra.
Ainda de acordo com a SSP-
SP, ele percebeu pelo retrovi-
sor que a dupla se aproxima-
va e, assim que emparelha-
ram as motos, um deles apon-
tou uma arma para o PM,

anunciando o assalto. O poli-
cial aposentado, então, reagiu
à abordagem e disparou con-
tra os dois.

O socorro chegou a ser acio-
nado, mas os dois suspeitos já
estavam mortos. Segundo a
polícia, a moto que eles utiliza-
ram na tentativa de assalto ha-
via sido roubada um dia antes.
O veículo passou por perícia e
foi devolvido ao dono.

As duas armas envolvidas
no caso foram apreendidas e
também irão passar por perí-
cia. A investigação sobre a ten-
tativa de assalto e a reação do
PM aposentado está sendo fei-
ta pelo 19º DP (Vila Maria). O
caso foi registrado como ho-
micídio; roubo de veículo ten-
tado e consumado; e exclu-
dente de ilicitude, por diferen-
tes autores. A localização,
apreensão e entrega da moto
roubada foi conduzida pelo
73º DP (Jaçanã).

Nota
LULA ESCOLHE EX-DEPUTADO APOIADOR DE
BOLSONARO PARA DIRETORIA DA CODEVASF

O ex-deputado federal Gilliano Fred Nascimento Cutrim,
conhecido como Gil Cutrim (Republicanos-MA), foi indicado pelo
governo Lula para ocupar a diretoria de Estratégias e Finanças na
Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do
Parnaíba (Codevasf), em mais um movimento para acomodar
partidos do Centrão no alto escalão do governo. Essa vaga é uma
novidade na estatal e foi incluída a pedido do Palácio do Planalto
na medida provisória que concede reajuste salarial para os
servidores federais. A previsão, agora confirmada, era de que a

Brasil registra 34 mil estupros no 1o

semestre, um a cada oito minutos
GONÇALO JUNIOR/AE

Os estupros de meninas e
mulheres no Brasil chegaram a
34 mil casos, um crescimento de
14,9% na comparação entre o
primeiro semestre deste ano e o
mesmo período do ano passado.
Isso significa que uma menina
ou mulher sofreu violência se-
xual a cada 8 minutos no 1º se-
mestre.

Os feminicídios e homicídios
femininos também tiveram
crescimento no mesmo período,
com elevação de 2,6%. Os dados
são do Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública.

Os estupros de meninas e
mulheres no Brasil chegaram a
34 mil casos, um crescimento de
14,9% na comparação entre o
primeiro semestre deste ano e o
mesmo período do ano passado.
Isso significa que uma menina
ou mulher sofreu violência se-
xual a cada 8 minutos no 1º se-
mestre.

Os feminicídios e homicídios
femininos também tiveram
crescimento no mesmo período,
com elevação de 2,6%. Os dados
são do Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública.

O aumento verificado em
anos recentes, por sua vez, pode
estar associado à maior com-
preensão do que é a violência
sexual, inclusive com a maior vi-
sibilidade de casos, como o da
influenciadora Mariana Ferrer,
em 2018.

Todas as regiões apresenta-
ram crescimento nos casos. A
maior variação se deu na região
Sul (32,4%), seguida da região
Norte (25%) e do Nordeste
(13,2%). No Centro-Oeste o au-
mento foi de 9,7% e no Sudeste a
alta foi de 4,8%.

Os dados de perfil das vítimas
de estupro do Brasil indicam
que a maior parte das vítimas é
de crianças, e os crimes aconte-
cem dentro das próprias casas,
com autoria de pessoas conhe-
cidas, geralmente familiares.
Em relação à tipificação, 74,5%
dos casos foram de estupro de
vulnerável (vítimas com menos
de 14 anos ou eram incapazes de
consentir, por enfermidade, de-
ficiência mental ou qualquer
outra causa.

Os pesquisadores ressaltam
que os dados correspondem aos
registros de boletins de ocorrên-
cia em delegacias de Polícia Civil

e, portanto, podem ser ainda
maiores por causa da subnotifica-
ção de casos de violência sexual.

FEMINICÍDIO SOBE
Nos primeiros seis meses do

ano, 722 mulheres foram víti-
mas de feminicídio no Brasil,
superando as 704 mortes do
mesmo período em 2022. Isso
significa um aumento de 2,6%.

Também de acordo com o
Fórum, os dados vêm crescendo
nos últimos anos: entre o 1º se-
mestre de 2019 e o 1º semestre
de 2023, houve um aumento de
14,4% no número de vítimas de
feminicídio.

A Região Sudeste, única que
apresentou crescimento no
País, registrou 273 vítimas, com
variação de 16,2%. Três dos qua-
tro estados da região apresenta-
ram crescimento: o estado de
São Paulo foi o principal respon-
sável pela elevação, com cresci-
mento de 33,7%, de 83 casos nos
seis primeiros meses de 2022
para 111 casos em 2023.

Assim como os assassinatos
motivados por razões de gênero,
as demais formas de crimes con-
tra mulheres também tiveram
crescimento. Os homicídios fe-

mininos aumentaram 2,6% no
primeiro semestre, chegando a
1.902 casos.

Especialistas opinam que,
como a lei do feminicídio é rela-
tivamente nova (de 2015), os Es-
tados ainda podem enfrentar
desafios na tipificação correta
do crime, seja no trabalho de in-
vestigação das Polícias Civis,
quanto no Judiciário. Com isso,
homicídios comuns podem ser,
na verdade, feminicídios, ou se-
ja, aqueles casos em que as mu-
lheres morreram em razão de
sua condição de gênero.

Os dados se baseiam nos bo-
letins de ocorrência registrados
pelas Polícias Civis dos Estados
e do Distrito Federal, e, portan-
to, podem ser alterados no curso
da investigação.

Apesar do aumento da vio-
lência contra as mulheres, 12
Estados apresentaram redução
dos feminicídios este ano: Acre,
Alagoas, Bahia, Maranhão, Ma-
to Grosso, Mato Grosso do Sul,
Pernambuco, Rio Grande do
Sul, Rondônia, Sergipe, Tocan-
tins e Rio de Janeiro (o Estado
teve aumento dos homicídios
dolosos de mulheres apesar da
redução dos feminicídios).

RELATÓRIO
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cadeira na diretoria deveria entrar na negociação do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva para atender às demandas do Centrão. O
novo diretor foi deputado federal pelo PDT entre 2018 e 2022,
mas foi expulso do partido ainda no início do ano passado por
infidelidade partidária ao apoiar o governo do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL). Segundo nota do partido à época, Cutri
"desobedeceu reiteradas vezes as decisões partidárias", seguindo
as orientações em somente 39% das suas votações, enquanto
votou junto com a base de Bolsonaro em 58% das oportunidades.
Cutrim migrou para o Republicanos e não conseguiu se reeleger,
mas deixou claro seu apoio ao então presidente Bolsonaro na
disputa contra Lula.



Onda de calor no RJ 
adia manutenção 
do Sistema Guandu 

ÁGUA

RAFAEL CARDOSO/ABRASIL 

A onda de calor que atinge
o estado do Rio de Janeiro ob-
rigou a Companhia Estadual
de Águas e Esgotos do Rio de
Janeiro (Cedae) a adiar a ma-
nutenção do Sistema Guandu.
Em algumas localidades da
capital, a sensação térmica
ontem passou de 50 graus Cel-
sius. O serviço de manuten-
ção, que começaria na madru-
gada da próxima quinta-feira,
agora vai ser realizado na se-
mana que vem: entre as 4h de
quinta-feira (23) e as 4h de
sexta-feira (24).  

A empresa informou que a
manutenção é parte de prepa-
ração para o verão, mas, com
as altas temperaturas previs-
tas para os próximos dias, de-
cidiu priorizar a produção
contínua de água para a popu-
lação. Composto pela Estação
de Tratamento de Água (ETA)
do Guandu e dois subsistemas
de água tratada – Marapicu e
Lameirão –, o Sistema Guandu
abastece mais de 10 milhões
de pessoas no município do
Rio de Janeiro e na Baixada
Fluminense. 

Segundo a Cedae, na sema-
na que vem, quando o serviço
for realizado, a produção de
água vai ser temporariamente
interrompida, e o sistema será
retomado de forma gradativa

depois de concluída a manu-
tenção.

A recomendação é para que
a população reserve água para
o período e adie o consumo
que não for essencial.

Os municípios que vão ter o
abastecimento afetado são:
Rio de Janeiro, Duque de Ca-
xias, São João de Meriti, Nova
Iguaçu, Mesquita, Nilópolis,
Belford Roxo e Queimados. 

Mais de 500 profissionais
serão mobilizados para a ma-
nutenção, entre os quais, en-
genheiros, eletricistas, mecâ-
nicos e agentes de saneamen-
to. Estão previstas inspeções e
correções para reforçar a efi-
ciência do sistema. Isso inclui
a instalação de equipamentos,
reparos gerais, ajustes eletro-
mecânicos, revisão de peças e
limpeza das estruturas que
não podem ser acessadas du-
rante a operação normal.

"A aproximação do verão
traz a necessidade da manu-
tenção, já que a demanda por
água aumenta consideravel-
mente. A ação visa garantir o
pleno funcionamento do siste-
ma, otimizando a operação e a
segurança da unidade. É a
oportunidade de identificar e
corrigir possíveis irregularida-
des para prevenir ocorrências
futuras”, diz o diretor de Sa-
neamento e Grande Operação
da Cedae, Daniel Okumura.

ORIENTE MÉDIO

‘Em busca da Paz’, EUA e
Israel atacam povos na Síria
O

s Estados Unidos
conduziram uma no-
va rodada de ataques

aéreos contra instalações usadas
pelo Irã e aliados no leste da Síria
na noite de domingo passado,
em retaliação a uma série de ata-
ques recentes contra tropas
americanas, segundo informa-
ções divulgadas pelo Pentágono.

Autoridades afirmaram que
os ataques provavelmente ma-
taram ou feriram um número
indeterminado de pessoas nos
locais.

Os ataques aéreos fazem

parte de uma escalada da ad-
ministração do presidente dos
EUA, Joe Biden, que tem como
objetivo reduzir o poder de fo-
go de Teerã e de milícias apoia-
das pelo país persa na Síria e no
Iraque.

Na noite de domingo, caças
F-15E da Força Aérea dos EUA
atingiram vários edifícios em
Abu Kamal, na Síria, usados pa-
ra treinamento, logística e ar-
mazenamento de munições,
bem como um esconderijo em
Mayadin usado como quartel-
general de comando, segundo

as autoridades americanas. Os
ataques ocorreram apenas qua-
tro dias depois que aviões de
guerra de Washington atingiram
um armazém de munições no
leste da Síria.

Um oficial de alta patente do
Pentágono, que falou sob con-
dição de anonimato para discu-
tir avaliações preliminares após
os ataques, afirmou ao Was-
hington Post que o centro de
treinamento em Abu Kamal,
que foi atingido pelas forças dos
EUA, também era usado para
armazenar armas.

"Continuamos a enviar men-
sagens ao Irã de que os respon-
sabilizamos por estes ataques às
bases americanas e que os seus
líderes devem tomar medidas
para restringir as atividades dos
grupos que o Irã treina e equi-
pa", afirmou o oficial. "Não hesi-
taremos em tomar novas medi-
das para proteger os americanos
se necessário."

Os Estados Unidos culpam o
Irã e as milícias apoiadas pelo
país asiático por ataques contra
bases americanas no Iraque e
na Síria.

União Europeia mantém sanções contra
Venezuela, mas encurta prazo de revisão 
MATHEUS ANDRADE/AE

O Conselho Europeu decidiu
ontem, a título excepcional,
prorrogar as suas medidas res-
tritivas contra a Venezuela ape-
nas por seis meses, em vez de
um ano, até 14 de maio de 2024.
Em comunicado, o organismo
aponta que estas medidas restri-
tivas incluem um embargo às ar-
mas e ao equipamento para re-
pressão interna, bem como uma
proibição de viagens e um con-
gelamento de bens de 54 indiví-

duos listados.
"As medidas, em vigor desde

novembro de 2017, foram im-
postas em resposta à contínua
deterioração da democracia, do
Estado de direito e dos direitos
humanos na Venezuela, para
ajudar a incentivar soluções de-
mocráticas partilhadas, a fim de
trazer estabilidade política ao
país e permitir-lhe dar resposta
às necessidades prementes da
população", afirma o Conselho.
Estas medidas específicas são
flexíveis e reversíveis e concebi-

das para não prejudicar a popu-
lação venezuelana, diz o orga-
nismo.

"As medidas são um meio de
promover um processo credível
e significativo que conduza a
uma solução pacífica, negocia-
da e liderada pela Venezuela",
aponta o comunicado. O Conse-
lho recorda que estas medidas
são específicas, graduais e flexí-
veis e podem ser ampliadas ou
revertidas em função dos pro-
gressos realizados no sentido da

restauração da democracia, do
Estado de direito e do respeito
pelos direitos humanos na Ve-
nezuela.

O Conselho saúda o acordo
político liderado pela Venezue-
la, em 17 de outubro de 2023,
em Barbados, "que representa
um passo positivo e necessário
na continuação de um proces-
so de diálogo inclusivo e no
sentido da restauração da de-
mocracia na Venezuela", diz o
organismo. 

POR MAIS 6 MESES

UE diz que 12o pacote de sanções contra
Rússia deve ser aprovado nesta semana
MATHEUS ANDRADE/AE

O Alto Representante da
União Europeia, Josep Borrell,
afirmou ontem, que o 12º pacote
de sanções do bloco contra a
Rússia pode ser aprovado na
amanhã, e que os últimos deta-
lhes estão sendo finalizados. Em
declarações após encontro de
ministros das Relações Exterio-

res no Conselho da União Euro-
peia, o diplomata afirmou que
estão presentes novas restrições
de exportação na medida, in-
cluindo diamantes, além do re-
forço do teto de preço para o pe-
tróleo, o que já reduziu as recei-
tas da Rússia, segundo ele.

"Apesar da dramática situa-
ção em Gaza, não deixamos de
lado o que está acontecendo na

Ucrânia", afirmou Borrell. "Te-
mos que continuar nosso
apoio", disse o representante.

Segundo ele, na última sema-
na, a Comissão Europeia tomou
medidas para fazer com que
processo de adesão da Ucrânia
seja o mais rápido possível.

ORIENTE MÉDIO
Sobre o conflito no Oriente Mé-

dio, Borrell reforçou a necessida-
de de pensar em um governo pa-
lestino após a crise atual, incluin-
do a necessidade de se estabelecer
um Estado. O representante tam-
bém tratou da necessidade de re-
duzir vítimas civis nos confrontos.

Nos próximos dias, o diplo-
mata irá viajar para Israel, Pales-
tina, Bahrein, Arábia Saudita,
Catar e Jordânia.

GUERRASensação térmica chega a 52ºc
às 8h da manhã na Zona Oeste
RENATA OKUMURA/AE

A sensação térmica no Rio
de Janeiro chegou aos 52,7ºC
às 8 horas da manhã em Gua-
ratiba, na zona oeste da cida-
de, de acordo com o Sistema
Alerta Rio, sendo a maior sen-
sação de calor registrada para
o horário. No começo da ma-
nhã, a temperatura mais alta
registrada foi de 36,4ºC tam-
bém em Guaratiba.

Conforme o sistema, tem-
peraturas variam entre 22ºC e
41ºC nesta segunda-feira, que
está sendo marcada por calor e
tempo instável. "Esta segunda-
feira será de calor e tempo ins-
tável. O céu irá variar entre
parcialmente nublado e nu-
blado e há previsão de panca-
das rápidas de chuva modera-

da no período da tarde, acom-
panhadas de raios e rajadas de
vento moderado a forte "

No domingo passado,  a
temperatura no Rio de Janei-
ro bateu recorde no ano. Os
termômetros chegaram a
42,5°C em Irajá, na zona nor-
te. O recorde anterior havia
sido observado no dia 17 de
fevereiro, com 41,8°C. Segun-
do o Alerta Rio, a sensação
térmica na estação Irajá che-
gou a bater 50,5°C, por volta
13h55. O calor levou cariocas
e turistas às praias, que fica-
ram lotadas.

Ao longo da semana, segun-
do a Climatempo, os dias mais
quentes serão hoje, e no sába-
do, 18, com mínima de 25ºC e
máxima de 40ºC. Chove todos
os dias.

Renovação de matrícula 
é aberta na rede estadual

EDUCAÇÃO

A Secretaria de Estado de
Educação do Rio de Janeiro
abri ontem, o período de reno-
vação de matrícula para esco-
las da rede estadual. Nesta pri-
meira etapa, a inscrição será
destinada aos alunos das uni-
dades escolares vinculadas à
Seeduc-RJ que desejam per-
manecer na mesma unidade
escolar, mesmo curso e turno,
no ano letivo de 2024. Os inte-
ressados deverão acessar o site
Matrícula Fácil (www.matricu-
lafacil.rj.gov.br) e verificar a
oferta de escolas, séries, cursos
e turnos disponíveis, como e
quando confirmar a matrícula
na escola.

Já a partir do dia 21 de no-
vembro, às 8h, o cadastro po-
derá ser feito por estudantes
da rede estadual que desejam
solicitar a mudança de curso,
turno ou curso e turno, e estará
condicionado à disponibilida-
de de vaga no momento da re-
novação.

“O acesso à educação é a
porta de entrada para mudar a
realidade de milhares de jo-
vens do nosso estado e, hoje,
iniciamos um passo importan-
te nesse processo, que é a ma-

trícula na rede estadual de
educação. Só a educação é ca-
paz de transformar a vida das
pessoas”, destaca o governa-
dor Cláudio Castro.

O processo de renovação de
matrícula ocorrerá exclusiva-
mente de forma on-line. Caso
o responsável ou aluno (se for
maior de idade e capaz) não
tenha acesso à internet, pode-
rá comparecer à unidade esco-
lar para realizar a renovação.

NOVOS ALUNOS
Para os novos alunos, a ins-

crição será no período de 27 de
novembro (a partir das 8h) a 14
de dezembro.  Esta etapa aten-
derá alunos que desejam in-
gressar na rede estadual, mudar
de escola ou que perderam a re-
novação. Os interessados tam-
bém deverão acessar o site Ma-
trícula Fácil e verificar a oferta
de escolas, séries, cursos e tur-
nos disponíveis, como e quan-
do confirmar a matrícula na es-
cola. Neste caso, o candidato
poderá escolher, no mínimo,
duas escolas de sua preferência,
sendo que é necessário ter 3
(três) opções na combinação de
escola/curso/série/turno.

EUA e Seul atualizam acordo
para combater ameaça nuclear 

Os Estados Unidos e a Coreia
do Sul atualizaram ontem um
acordo bilateral de segurança,
com o objetivo de concentrar es-
forços no combate às ameaças de
mísseis nucleares da Coreia do
Norte. A medida vem depois de
reuniões em Seul, com a partici-
pação do secretário de Defesa
dos EUA, Lloyd Austin, onde os

países também discutiram o re-
forço dos exercícios de defesa
com o Japão e a melhoria da troca
de informações sobre lançamen-
tos de mísseis norte-coreanos.

Durante a Reunião Consulti-
va de Segurança, Austin e o mi-
nistro da Defesa da Coreia do
Sul, Shin Won-sik, assinaram
uma nova versão do acordo de

Estratégia de Dissuasão Perso-
nalizada, que foi revisto pela pri-
meira vez na década para fazer
face à crescente ameaça do pro-
grama nuclear militar norte-co-
reana. O novo documento espe-
cifica que os EUA mobilizarão
toda a sua gama de capacidades
militares, incluindo as nuclea-
res, para defender a Coreia do

Sul no caso de um ataque nu-
clear dos vizinhos do norte.

As tensões entre as Coreias es-
tão no seu ponto mais alto em
anos, à medida que o ritmo dos
testes de armas da Coreia do Nor-
te e dos exercícios militares com-
binados da Coreia do Sul com os
Estados Unidos se intensificaram
num ciclo de retaliação.

COREIA DO NORTE

PRIMAVERA: Sol com nuvens ao longo do dia. 
Noite com pancadas de chuva.

Manhã Tarde Noite
05:02 18:14
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